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RESUMO
Estudos sobre a morfologia do estômago de crustáceos durante o desenvolvimento larval têm evidenciado uma relação direta com o padrão alimentar das espécies. Tais investigações são de grande relevância, uma vez que, possibilitam a escolha de alimentos mais adequados que podem influenciar positivamente, aumentando a taxa de sobrevivência e crescimento na larvicultura. O Gênero Macrobrachium possui espécies com grande importância comercial e, deste modo, a determinação da complexidade funcional e estrutural do estômago destes camarões é imprescindível para a compreensão de seus hábitos alimentares e otimização dos cultivos larvais. Alguns estudos já evidenciaram que larvas deste Gênero sofrem importantes mudanças no hábito alimentar e na morfologia do estômago durante seu desenvolvimento, e que compartilham similaridades estruturais entre as espécies congêneres estudadas. Neste trabalho foi analisada a morfologia do estômago de larvas de Macrobrachium acanthurus. Para tanto, fêmeas ovígeras foram coletadas no manguezal da península bragantina (nordeste paraense) com o auxílio de “matapis”, sendo mantidas no laboratório para eclosão das larvas. A larvicultura foi desenvolvida em tanques pretos acoplados a filtros biológicos, com densidade de 100 larvas/L, salinidade 16 ppt, temperatura a 29ºC e alimentação diária. Para a análise morfológica do estômago foram retirados 10 exemplares dos estágios zoeae I, II, X e 1º juvenil, os quais foram fixados em formol a 10%, posteriormente imersos em solução aquosa de hidróxido de potássio (KOH) 5%, aquecidos a 80°C por 1 hora para remoção do tecido muscular e conservados em solução de álcool etílico 70% e glicerina (1:1). As larvas foram dissecadas com o auxílio de agulhas finas sob um microscópio óptico para análise dos estômagos, descrição das estruturas e confecção de ilustrações. As larvas zoeae I apresentaram estômago rudimentar, sem cerdas e estruturas rígidas, ausência de filtro pilórico, e câmaras cardíacas e pilóricas não claramente distinguidas, sugerindo que não se alimentam e que, portanto, possuem um comportamento lecitotrófico obrigatório neste estágio. A partir do estágio zoea II foram registradas alterações morfológicas marcantes como o acréscimo no número de cerdas, expansão da câmara cardíaca, aumento da complexidade da válvula cardiopilórica e do filtro pilórico. Alterações estruturais mais complexas foram observadas na transição para o 1º juvenil. As larvas no estágio zoeae II que foram analisadas neste trabalho apresentaram estômagos com filtro pilórico composto por setas finas e alongadas, diferentemente da estrutura em forma de colmeia registrada por Rocha et al. (2017). Esta variação morfológica requer investigações mais aprofundadas sobre ocorrência e funcionalidade digestiva. 
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